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Botânica Introdução A etnobotânica é o estudo do conhecimento e conceituações desenvolvidas por qualquer
cultura sobre seres vivos e os fenômenos biológicos [1]. Acredita-se que a utilização de plantas medicinais
como medicamento seja provavelmente tão antiga quanto o próprio homem. Segundo [2],  a utilização de
vegetais com fins medicinais, para tratamento, cura e prevenção de doenças, é umas das mais antigas formas
de prática medicinal da humanidade. Essas plantas são muitas vezes cultivadas em quintais, obtidas através de
vizinhos e familiares, passando o conhecimento de pais para filhos. De acordo com [3] as plantas herbáceas são
consideradas importantes recursos para a medicina tradicional, principalmente nas estações úmidas pelos usos
de suas folhas e ramos. Dessa maneira o presente trabalho tem como objetivo conhecer as plantas herbáceas
usadas no tratamento de doenças pela comunidade de Farias Brito, Nordeste do Brasil. Metodologia O trabalho
de campo foi  realizado em uma comunidade rural  do município de Farias Brito,  Ceará.  O levantamento
etnobotânico deu-se através de entrevistas semi-estruturadas, perante um termo de consentimento livre e
esclarecido assinado pelos entrevistados. Para obter as informações das espécies conhecidas pelos moradores
foi utilizada a metodologia proposta por [4] que consiste da indução não específica, leitura das espécies já
citadas  e  sugestão  semântica.  O  material  será  herborizado  de  acordo  com  os  métodos  usuais  [5].  A
identificação do material será realizada através de bibliografia especializada, comparação com exsicatas de
herbário, por especialista e incorporado ao acervo do Herbário Caririense de Andrade-Lima da Universidade
Regional do Cariri – URCA. Resultados e Discussão Foram catalogadas 26 espécies pertencentes a 24 gêneros
e 14 famílias. As famílias com maior número de espécies foram Asteraceae e Lamiaceae, ambas com quatro
espécies,  também  representadas  como  mais  diversas  no  trabalho  de  [6].  As  folhas  (20  indicações)  se
destacaram como a parte mais utilizada e para o modo de preparo a decocção foi a mais relatada com 21 spp.
[7-8]. Chenopodium ambrosoides, Plectranthus sp. e Mentha spicata representaram as espécies com maior
potencial terapêutico, amostradas também por [6]. As plantas medicinais forma indicadas para 45 finalidades
de tratamentos de doenças, onde inflamação em geral, dor de cabeça, má digestão e garganta inflamada, foram
às doenças  mais  citadas  pelos  moradores,  essas  doenças  são  geralmente  as  mais  comuns em trabalhos
etnobotânicos em áreas de caatinga [8-9]. Conclusões e Perspectivas Através desse trabalho podemos perceber
o vasto conhecimento e usos que os moradores da comunidade têm em relação às plantas medicinais herbáceas.
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